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demasia do "utilitarismo scientifico que
nha s ter futuramente.

A.<l>Mn.i>s, ninguém ainda se encarregou
crir.icsl-.a a luz de sciencjp moderna,

LGònfiniittl

OBRAS CONTRA AS SECCAS ¦

tyn! resol veu-se o
a. ' refi c:-,'r um

G-1'fi.iija- -920;

í
^ Atúâlpâ Barbos* Lima

A annexação da Bleruoca

»ora lardeameóte,
governo da Republica
pouco, o esbanjamento dos pinheiros
públicos nas obras de salvação-do nor

ll verno depois de enviar ao nordeste I Foi jfttamente isto o que aconteceu
nma legião de flagellados, de® gravata, | domin§> ultimo entro o Brazil e o So-
da aveuida central, attendendo os jus-1 bralense. Este, uilimo apesar de ter
tos reclamo::; da imprensa carioca",' re- elemento do Ipú, teve que recorrer aos
solveu que nessas construcçoes fosse [seus aprendizes mais atrazados paracollocada sprftentè a população flagel*«organizar urn team. Oomtudo'colheu a
lada pela secca e fez á sua custa voltar palma, da victor a, porque enfrentou

deste, os quaes eram devorados numa ao.Rio, até engenheiros e desenhistas.
revoltava a quan--[.Logo depois, resolvia ao contrário 6

ía empre- covas despezas eram feitas pãr% -eus teargram

Expediente das as •e das 3 **s o Sem ° quixotesco—«Por hoj;1. .hasta»
—-com que pretendeu nos atemorizar
dn ÓUlt1' ve voltou . o nosso M lustre

' collega «Correio ele Masspê* :pm o
\ ponto finai sobro o caso da annexação
\ da Msr.uoca, em que lão ardorosamente
i elle nos contestou o direito dè pieite-
í ar aida uma pequena 0tacha do ferti«
[íissimo e abandonado território, Os
J nossos applausos, collega, ppiij a anne-

O estudo do lio nho tern ainda os seus ] xação já passou, concedendo se a So-
primor.dios na sciencia hodierriaXe Y.as¦> j brai 0 tenitodO por nó# pleiteado e

verdadeira urgia, que r
tos não aspiram çlésae
lièndimento apenas a sat.islacçáo'*dé|'a volta de todo esse povo,

! interesses pessWes. j Neste m.arepagnum de finos e anar-
O credito de 200 mil contos, votado ] chia vinha 

*zig-zagueando 
a solução do

para a sólnçãod.o momantoso e secular secular problema do nordeste, até-que
problema, deslumbrou o desorientou os j agora o governo, necessitando de muito'
superintendebtejrj da sua applicacao,]'.linheiro para recepcioriar os soberanos
os quaes dir-se-iam

l 1

dri:te lem muita r^zão quando affirma que< por conseguinte com a nossa
^étudedu revê está pe.ne conimencêe,,,, ] discussão agora sobre ocas" O senho deixa no sc.çntista uma xm-\y ¦ • ','' •.„_,:„„ p¦°,n'flni., rrnrfníiT
bfessãi'. de tão desconcerUnte curiosidade seI'á ^mprqduoiiyd e apenas traduzir

ima interpretação do seu mysterio P bairrismo retrogrado de quem a ah-
,u muita gente equilibrada cair nal montar.

v.ii tona.
caso
zirà

pressa
que só
ha feit.
mais completa ru na; a oniromanCia teve] Nao prevalecem as^suas arg um ern ia-
em todo*s os tempo.s cultores apaixonados j çõ"ís sobre o nossa côr política, pois
e ainda nos dois que'.correm dispèrta$oMnóS) ,os ,-|a (iLucta», quando abrigámos
meios seientifleos um sentimento de cn-(i;v. no5,u p6Uo os sentimentos.de par-
nosidade mórbidaj um desespero'de ex- j til*jarisrnt> fóí «èm prejuizo dos ãenti-
pliooções doentias., urna tragedi^ do pre~}WPn{os do patriotismo; que ja alli

haviam adqu.-fido o direito de posse.
Felizmente que nessa polemica, prò;

| vocada pejo collega, como em todas as
: demais ern que nos temos empenhado,

a'nossa posição é a defensiva e por
isso se o collega não suspendlro ponto

muita vtz. re> |

final que deixou cahir ua edição pas-
sada, só nos resta felicital-0 pela va-
liosa acquisição quo vem de fazer o
seu^prospeso município e formular um
voto porque i^aibam eproveitar o col-
lossal e feríilissimo território que lhe
lem de ter annexado.

receiosos de não; hot-gas, lança üm olhar cübieósq à vo-
encontrarem oude gastar tanto dinheiro^
tal a nev.rose com que iniciaram o gasto
da fabulosa verba.

Qualquer matuto, chefe politico no
interior'dos Estados fjagellados, deze

lumosa verba de solução àjs 8?ccas e
constata que esta vae. desapparecendo
vertiginosamente, deixando nm formida-
vel desequihbui entre a producção e
quantia disptndid;i; E, sempre dosori-

joso de orgauizai um núcleo eleitoral, j-oütado, sem um^meio termo, pondo em
telegraphava ao pr-esid^ote da R.epur: pratica a extí.rüxiila theoria de 8 ou
blica, ad ministro, aos? deputados fe-) 80, repentinamente descarrega o ai-

phàoge no filho tis mo cortando alé po-'res 
pães cle.famil as nuuca tão necos-

;::'tados como agora. O corte, como tudo
Brazil, foi feito de oitiva, sem

aos?
tes

uo

ADVOGADO

Acceita patrocínio de causas eiveis e
comroerc.iae!^ orphànnólogjcas
coramercines cm qualquer comarca

do Eftta.doj com ajuste prévio.
Escriptòrid e residenci:-.—Rua D.mr' Pedro, n 21—FORTALEZA ,

conceitos infundados quo  .„  .. ,
flectem um estado rie loucura pela snciaj
de exclarecímento a que convida e, espi
rito curioso.

Gomo sytiiptomà doentio o sonho às
vezes é um podero.souiüxiliar do clinico.

Assim são os em'dlacos. quando, sua
leaão ainda mal se írircia têm sonhos tra-
gicos. cheios de angustiosas visões*sustos,
incompreensíveis, verdadeiros pezadêlos
que terminam qua^e sempre em grandes
gobresaltoa ¦

Assim são os sonhos infantis que ori-
ginam um terror nocturno no espirito da
creança, trazendo aa medico a certeza da
presença de vermes'intestihaes

Assim são as dôr^egudas onisomantes
precurssôras rle urn cancro a se formar
futuramente. Nestes casosj o «sonho è a
hygiene do corpo», na opinião intelli'
gente íeM, Vieira. E^orno que umami-t
go desvelado e silencioso que vem tra»|
zer-nos o aviso do inicio de um mal,'
como que a disperlar-nos a consciência.
para prgcurarmòs quanto asiles a sua
cura. ' -1 i

Afinal, asseguram os autores, o sonho:
não é mais do que um acto do subcòiís-
ciente. «E' a expressão da actividade per«
siste da cellula hervoss»; E; o pensa-
mento que erra às aventuras de solfcU ;
tacões varias, na incorísciencia terrporaria
do somno». 4i

Os al'emãeS e austríacos com Freud àj ., «•. ,
frenL explicam i"-Der Traum .st eine residência do nosso amigo Joaquim
Wunaeherfüllng. (O sonho é a realisaçüo Demetrlo, ^digno presidente do «So»
do um desejo). Freud, austríaco arrojado,p.ralense' b. U.», á. praça benador
trouxe à critica mundial a theoria daj Figueira, os representantes *dos clubs
psyohôanáiyse, prendendo á origem dojSp0rtivo8 desta cidade e do Camocim
sonho a jim desejo ardonte anterior quejp. Q. pUra a tundação da Liga norte*
repoisa.no subconsciente do sonhador. {cearense dos desportos, Presidiu a

A sexualidade é" para o ¦ psychologo dej' iao Q gr> José Silve5tre Saboya
Vienna o sentimento que mais domina .,,,,„..,„„...„ _ ronvidou nara
vida e o sonho ó para elle quase sempre ^ 

^^^f^'' S°fPn p^va mX
um reflexo delia. O sen apego à defesa secre ano o sr. Finco Paiva Motta.
da sua theoria chegou ao ponto de atirí. Depois de varias discussões, ficou as-
huir a um desejo loveláciano 

'os 
prio* Isentado que se convocasse uma sessão

prios sonhos tristes, como sejam mortes ; 
para a aclamação de uma directoria

de pessoas amigai ¦• [provisória à organisacão dos estatuto

deraes, Representantes do seu partido,
dizendo que às' margens de tal rio, ou
riacho" haviam dois derrotes e um pe •
queno auxilio do ío.morn, concluiria
um açude colossal feito pela natureza,! equidade e sem critério. Não sc atten-
com inestimável beneficio à população! deu nem a competência nem a> neces-
faminta. O chefe da Nação, talava ao [sidade dos funecionarios. Nào, ouviu-se
ministro, este ao Inspector, que por | simplesmente, a vo?. àpoqusntada do
á'u'a vez ouvia o deputado e no dia
seguinte, muro cedo o telegraphista
manipulava a resposta do teje^rrámma

pistolão politico e as conseqüências
dessa iniqüidade, ahi estão revoltantes
e clamando justiça : emquanto pobres

deferindo o pedido do sertanejo E,'do j afamiüados, vè-'m da noite para o dia
facto, o primeiro vapor q' partia do Rin i desapparecer da bocea da esposa e
trazia no sou bojo .uma commissão de { filhos o sagrado pão década da, ou-
rapazeltios inesperientes e sem pratica, | tros mé^nos necessitados e nunca mais
sabidos na ultima formada da escola competentes, são melhorados de cathe-
polytheoiea é de alguns almofadinhas, goria e têrx os «eus vencimentos aug-
pegados na Avenida Central, a titulo de mentandos. Emquãntos velhos è com-
engenheiros, oiveladores, deser.histas, i potentes ongenheros de grande Cüpaci-
secctonjstas e outras coisas bonitas qus .dade administrativa sáo dispensados,

aproveitam-se leigos s çreaoçoIas, para
dirigirem trabalhos importantes. Oh
infeliz terra, até onde te levarão os
erros e crimes dos teus governantes!?

ili,) 111,1 l iTDft» *M%* Timf

Lige desportos
¦ » m

Reuwram-se domingo ultimo, oa

o vulgo pittoresço áqúi alcunhou- de
fiagellados de.gravatas,

Dois ou it es mezes depois de loca-
lizados no Jogar a que eram oesünadas
taes commissoes, é que era auetor:"-
zado o 'alaquo &os trabalhos, qus asu
mais das vezes eram suspensos ou rè.
formados pela impraticabilidade da
construcção, sendo a commissão a d dida
a outra?; que já não í nham o que fa-
:¦-¦' ou-chamad.9 ap Rio, sem prejuízo
do onienadq e sem dchpeza de viagem.

E;a o regimea total do esbanjamento.
Commissão bouve be>:ta cidade, que
qualquer pessoa comparecendo ao es*»
c iptorio empistolada com uma recom-
rpeodação oe certos potentados dá terra,
era collocada, tivesse ou não um logar
vago, necescitassertse ou não dos seus
serviços:. E' assim enchiam-se os escrip-
torios do filhotismo partidário o o santo
e a senia eram os desoecupados ajudar
qí gue nada faziam, Coilio âo^ioí-dade
é a mãe legitima das aspirações des-
cabidas ê dos dezejos tncontidos, não
tardou que os ociosos sentissem deze-
jos de visitar a grande metrapole bra-
zileira, paia esp%}rècer: um pouco o
tèd;o e a monotomia do escriptorio.
Paia isto. psgavam-se com os chefes
políticos, o lolegraphii gemia para di-

o team do Braxil, organizado' de va»
liosbs elementos do Ipú o dò America-
o não consentiu furarem-lh,© o goal.
Pode-se dizer, pois, que foi uma das
maiores victorias do Sobrálenses e ha
a crendice de que pata isto às almas
gahnaram muitos terços das!torcedoras,
e diversos S. Antônio foram amarrados.
O juiz porlou--se actlvo e criterioso,
s.-mdo pela primeira vez uo nosso
ground, punido um of-side.

0 Camocim F. C. (ioa)ingo ultimo
telegraphou ao presidente do'America,
uizendo que motivos superiores abri«
gavam^no a tal tar o compromisso de
se encontrar com esto no«nosso cam-
po, no dia 7, como haviam combinado.

——. minai ¦» ¦>»»¦ ¦ ¦' ¦

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecções .de 914 tartaro assucar etc.
Attende a chamados paia fora da cidade.

Residência—GRANJA
"-A-iNlU 'O' Qn^MKK-

A «Emulçâo do Scott» ó um verdadeiro
alimento, e.não um mero estimulante como
são os preparados alcoólicos quo se oifere-
cem em logar do oleo do fígado de baca-
lhau. «Goüsidèrando incont.estavelmente a
.efficacia da «Elmúlçào de Scott» dos Snrs,
Scott & Brownej de Nova York nos casos
de enfraquecimento congênito em conse-
queneia de moléstias graves e prolongada
e muito particularmente na tuberculose
incipiente, attesto tel-a aconselhado e
prescripto largamente, em minha clinica»
observando resultados therapeuticos pie-
namente sa ti síatodos;, o que, aílirmo espon-
ta"iie<mente c com o maior agrado. — «Dr
DeoeleciariQ Ramos» —«Bahia».

ELEIÇÃO- .
...— —eo a uga» ii ' i

Realizou se, dornip^Jl ultimo a eleição
para' vice presidente* da Republica,
íendo. único candidato o exmo. «r„ dr.
Francisco Ai varo B.ueno de Paiva.'Talvez 

pela oircumstançiá de r.ão ha-
ver^cómpetidor, o pleito decórrep caie-
cido de importância e os irabálhos
iniciados depois de 9 horas, íoram

E estes sorfhos elle ligava a pensamen- qu o serão enviados aos cltíbs ü& zona,
cpligá^éni. À liga terá

Jcommiaíâo deuma
tos antigos, [í|ssados na idade infantil,\.& gm ^e
quando a''orea.iça, compreendendo mal at - 

directoriafeiorte; deaej, que ella iove pessoas de suai 
svndican'cia. uma commissão te.ohnica

T?ropria famiia,- pela. novidade de ver SJUU ,, 01-„orin p«Ha Pi„h
enterros em sua casa Neste caso a é£.e om ^nse.lho., supiemo. Cada club

pliesção so prende à uma revivencia defque so filiar, far-se-á representar na
fados antigos. Esta explicação de Freud j Liga, por dois membros, dentre os
é pecaminosa sob qualquer ponto de vista] qftaes serão eleitos todos os membros
em que se a encare e elie^ embaraçados que formam a Liga. Télegraphou-se à
na resolução dos sonhos horrorosos,, ater-i Qonfederação dos - Desportos do Rio,
ronsantes, porque ninguém deseja ^or-ícommuóicaodo a fundação da Liga e
rores e terrores, amenisou a sua defini-] , , og p,imPÍros paE'80B parH Ber a
ç&o desto medo : «o sonho è a expressão -' ,"u ' , T •' nntip rPf4,.f.Mç«, ella confederada a-Liga none cearense

encerrados ào.tes de l'Uf sõ^quaodo
então.jCdmeçou a afiQueacsa de eleitores,
que por isto mesmo deiXaraca de votar.
O resultado, pòrtantóK foi apenas' de
í?8'votos. *

versos pontos do puiz e alguns dias de-
pois era o felizardo fkgeilado de gravata
chamado a serviço ao'Rio e laia elle
com Iodas as regalias, passagem grátis
e mais uma diária concedida aos que
viajam em serviço, atem ||os venci'-
mentos iptegraes,

Era um verdadeiro deliquio de gaS~
tar a verba. Somente a quantia despem
dida com passagem e com k iüaüyii
dade dos quedem substituição uns aos
outros iam e vinham ao- $io, era sufíi-
ciente para qualquer um seitaoejo tra-
balhador. e écòhóuiico construir um! clubs é iucapas de

><r»«tUUt2{SH^^S&^>k;&ãB*Mv.-«.

«
Decididamente, o foot-ba

nosso meio progride como
dentro do foge. Ã maioria dos nossos

em o
correia

organizar una team
derles pequenos aeudt#que custam ao i! genuinamente reú e a cada match

ExeaVações
Arrematação de um escravo e de trin-

ta vaccas, em 1792., na então vdla nova
de El-Rei (Campo .Grande), para paga-
mento a Nossa Senhora dos Prazeres, pa-
droeira de Gampo-Grande, devido pro-
veniente de uma prome.ssa.

Petição : «Diz o Rdo. Pe_ Joaquim da
Gosta Mendonça Tez f e procurador des-
ta capella de Nossa Senhora dos Praze-
tes^ que por este juízo dos órfãos foram
adjudicados *bens -para pagamento d;»
divida de N. Senhora dos Prazeres como
consta da certidam junta o nestes ter-
mos recorre a vmce se <i;gne a mandar'
prassa ao porteiro para andar os dias
dü le^á passados elles proceder arémata-
i;am dos ditos bens.. - . 

'
P. Vmce. Snr. Juiz de órfãos seja ser-

vido a mandar na forma requerida do
quo R. Mce »

CERTIDÃO f
«Quinham para • pagamento' da divida

aie Nossa Senhora dos Prazeres da vila
nova de El-Rei da quantia do cento e
dez mil reis que ficou devendo o mvcn-
tariado o defunto Antônio Alves Biserra.

Pára cuji pagamento the dão os sobre-
ditos avaliadores um negt.o de Nação An-;
gola por nome Pedro pelo preço de cin-
coenta mil reis. *

Dasse-lhe trinta vacas parideiras a dous
mil reis.» -

«Auto de arrematação :
Anno do Nascimento de Nosso Senhor

Jesus Cristo de mil setecentos noventa a
dous annos aos cinco dias do mez de
julho do dito anno. nesta Vila nova de EI
Rei, termo da Capitania do' jCearà grande
em prassa publica dela onde foi vindo o
juiz de orfams actual João da Silveira
Gadelha commigo Escrivão de seu cargo
ao diante nomeado e sendo fthi para.o
efieito' ú& ser arrematado a preto cham^o
Pedro s tritftj» váoáa^Pari^eiras» :È logo
poí& dito jui?- dc prfams fofa mandado
ao Porteiro do Auditório Juliam Coelho

| armasse a meza.de Estilo e que troxesso
empregam na dita Prassa á referidas so-
bre os lanços que jà avião tido Ao que
satisfazendo.o ditcvPorieho depois de ar-
mar a dita Meza fói para a dita Prassa
çom voz alta e. intelegivel que todos mui-
to bem entendíãó passando de uma para
outra p^rte entrou apregar na forma
.seguinte : cinboanfca e quatro mil reis
rhidão por um negro chamado Pedro de

disfarçada de um desejo reprimido». 
j 

—~ 
£^j| UQm a(rla e ^USpenpa à[governo 100 contos de reis. E foi muito entre dois clubs, vemos no campo jq?JA systcraatisação da theoria do.psyO. ojaUJiuowooyou m« hu»wíi« >j« . t""J /OU A í' ri

ehologo de Vienna.faz-nos descrer am sessão as 6 horas da tarae.
íi

mais longe o gesto surperítUo ; o go-, gadores de todos os clubs da ?.ona,

Nação Angola dous mii e vinte reis midão
por cada vaca parideira hà quem mais
dey e xegue-se a mim que receberey o

eu ® S y. LE6
l? NSU
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AD "INISTEâÇlO DO OrjDADÃO Hkn-
RiQÜE EODPIGÜES D9ALBÜQ.rjERQUB

EXPEDIENTE DO DU 4-*:\.
OPFIOIuS :
Dos srs. dr Juiz da Direito da Comarca,

Collrctor F.ed ,ral,'Chefe ú:i Repartição
dos Tei.-*graph«>s, Director d-, Esti-ad» de
Ferro, e do Exmo, Sr. Bispo Dioce

sendo

, «Be.? lanço afronta faço por que mais não
axe se mais- htm-» mais tomara deu lh,f.
uma dou-lhe duss dou-iba uma mais pe-
quanina om si iria k queti) dcy xi'gue se•a miro rucobürej o seu lanço ja entr« go u
ramo jà esto«i aremotando à quem mais
dey se não ári-mito e por não .•-•vêr quem
mais tençasse se xegou o dito Po;.í. >iro ~a>
dito àrematante capitam Jdsé, da Costa
Machado e lhe meteu um ramo verde ita
mão dizendo bom proveito lhe fuço e
desH forma se xeguú o dito Porteiro com
o dito a remata nte ;¦ M>Z' e disse queavia arernatado o dito negro c\>m Êt trinta
vacas na pessoa deda a leiii diante §$>.• uio
aver quem mayor lane-i -desse.'»} logo
pele dilo àrematante f.-i satisfeitop quan-Via do sento e quatorze mil e seiscentos
i.eis em d ta rv.v.in que tsritp importou o
duo iH-f-p'.. (-• -m a.s iiiu a «/ã.i.HS de que dou
minha lé e desta forma óuvo o d: to iirz
de Orfaòris por ar-ím.itado ddos bens'.na z-uio agradecendo a .eommuníOç.ao que
pessôíi do d.ifci.i arè-nat.diue e do tudo para | Ihos foi feita da posse do Prefeito.—Ar-
f.onstar mandou o dito juiz lavrar esteTcí.ive-se.
iermo-noqufil as^ignois -córn o d';to'àre.j REQUERIMENTOS;
íha tan te. De-Silvestre Games Coelho r. querendo

RECIBO attestado de aer agricultor neste muni*
. «Rrcebi no ju'zo dos órfãos deíd.a villa i ci'Pic> ~Attesta affirmativamante
Boi;) de E!-Re-, cincoenta inii ' 

reis," de ~&* ¦,os.ó V centè Madeira,, requerendo
Nossa. SenhV-rh doa .Pí-.-izeFea -iest > 

'tia- » locado dás ped^sdètr >s K e L no
.'pelIa dc Nossa, digo Pr^s.dro.vda Can d- 

"" ' "'"" '  "
Ia desta yilla o . quai dínheiru era de-
vedor o S^i-gentu Mor Antônio Alves
F-j-errá por promessa quf> fez a mesma
Sra. pela Missão do ft. Missionário F<'e;y
Yidaí da Penh« e rara eçn.-síap passo
este de minha letra è f-ignai

. Dos autos nâo consta que de.«:lm'> se
deu sos 64 600 reis* restando do pr-Viduc*
to da arremataçãn E' prèsíJiriiVbl q'uo
tenham sido levados ern despezas eustai-
Úè. " 

Soss >p*

os meios ruazorios no respeilo ao Cod.
de Posturas, q-io a fim*, deve k?p ob-ier \
vado em todos os heus : ris. e paragra-•phos. Chama a .vrssa aitsftçüà^.ara 

'crm*?-.

pontrjs quc considera principais * rp'i-
mir bs usos de pri mentos às tradições e
educação de um povo, taes c tn > atirar-
se ao leito das vias publicas ecoas de
fruetas^ animaes mortos, delric:.os, secrè-
ções e aguas üeasisseísdiis a outras .m-i-
teriak que àttuntem con ra ,,o asseio o
higyene, f»zer recolher aos muros ou
esta"
asse
q
e
ohrig.ndo os proprietano'*?, de quaesqúer
outros animaes soltos nas suas a raÈirál-
os;para furada cidade- dícalixar as f,)«t?s
de captação 'd'agua 

para o consumo pu*
blico, nào consentindo que nas t mesmas
sejam lavados a ri ini a es ou roupa; fiscali-
zar os animaes .empreg dos em s..;rv'ç,i
publico ou particular, pr.õhibindo quo
sejam os, mesmos es ban ca dos ou sobre-
oarregudos do peso, tendo em vista que
a carg-» de uma carroça não deve exceder.,
de 600 kilos, as-ím como cada c-stal de
uma carga deve ler o peso máximo de
60 íçiha; reprimir o irau habito de se
atravessarem as ruas e praç.-is a cavai-
Jos em disparar.i, «ttefy ri o c ntra ?.

&

de be
A FABRICA «IRACEMA*, de Fortaleza, .não poupando esforce,
B'm servir os seusi distinctox- fre^jue^es, RKSOLVEU ofíerecefi-lhé

s
es

nulos- quo deverão s.er devida mente ,NGRESOS p^a *o «Foot Bali* e «'J.ocke^i, mediante 50 ou Í(XÍ cartel.
iãdos e higyeniros Vs v.»éc>s de'letè. ras ou VALKÍ?>doR afam.aniSNifKo':*;'-c-igàrro'-j «STELLa» sem nicotina,

ue pagaram a-in-vida laj;'. o quo forem ^ 
'^ sahãp «FAMIIJ#.R»-.6 o UN[í.'0 que serre para todos misteres

neontr-ida.s v ¦*&••-! ndo neins ruase nraoasM1 *?AMlEl.AR'*í8,.;o mè pára <i h.afba déíxáridò á roupa um aroasi

segurança rio ír**n.dt.'» p.'o.h!'i.;o. proh.b.r

Mercado Muniçlpid.—Como reqüór, do
positando as calções «á assignando o
confracio

D
24^.000—-Pague se" peU verba Expedir!.'$ b..*st.i.nte pesar'-., consentindo apenas
ente da Secretaria;. ''» ¦¦•¦*.' que os taberne.iros comprem por atacado

•ídern iio administrador d* :Rèpar- a< cargas d.i gerirros que entrarem na
tiçà
1

ruraCIO i ;*cf*;ici»iiva no s'.-*,!.'((,.« p'-)';.,'i). pron DF
CONTAS: .1termirtanfemente o ríO(niu>rcto dos i-tra-
Da Oriano M/ndes, n. importancb.í d'of'V«ss*í,d res. que f iito enoar.ece a vida,
.fL. /"\r\ r-._ . _ _ !• T?l__ ._ . l ~. rx ln . ,. > n i ,-v r-, -. .^ ' „ .. - .. . i . ..„ .1 .'

1
Ui

«Se- ^UtEKIBIJE€M & Ctoiúp
' supplantafíj os d« qualquer' 

outro fabricante r^,^ (,, ,g,ntes pfl(j;à- ^-^
íjraaüe iacnea cíu JHaragogipe-»B8tado da Bahia}de Carne è P-rninhí.

POSTA.R1AS:
Considerando vago p, r abandono de

iemprèg; os logares de /¦gon*.cs fi*ca<?s
j de Ccríré, Porqu-iha S.(M.r.i» o S An-
¦tonio do Ar.ícsiy-As ú
I TlTUáOS :
j N «meando os srs. José Gonçalves Rosa
|'e anton:."' Thaumaíu%o Coeiho para os

vamon!e

Agente Resta cidade
B. M. FE.OTA.

EXPEDIENTE 1)0 DIA 6-:
j OFFICIOS :
] A'*- sr. presidente da Gamara commu*
nicando que a Prefeitura resolveu so-
ietnniaar a p:-«ss:,iget!! das datas Raciona-

les o convidando com us demais membros
;i-FréfeHu-rà MlKhicipal e o dòvo~Wá Gamará a assistir &s eeremomas eom

'que vae sõiemnizar a pas-agerxi do 7
de Seterabroj

—A.O' sr cãpii-ã-j c-.mirn-indaítte do 3a.
Companhia ;:requisit,nad'.'» um püío(S-)

-¦-|.i-.-»i».w rr.ii i t*acir«j*i.—¦ ——— -_

li U *V o «fco t fcJffl. ls M.-0'.'« ra-iy ..^cl uardSt-f. .-.'D. «"UrS ASáSi *fie5l '& to M**?"

quintal ou uma pequena «rea para ss
nec.es,sidádes' domest cas; om hypolhese
alguma deveras faz r ti vi eca d ação de
qualquer imposto, hiem a exhibição do
tala«) devid mente rubricraü pelo prefei-
to, o não consehtireis no transito k noi.
t*í, pelas ru-is de cbrroça, bond, auto-
rnovril ò'u outros veh cul s • si-rn. estarem

agradabilis-**;ir*:?,o.
AGENTES EM SOBEAL REPRESENTANTE GERAL •

Viuva Águia?- 8o Cia. . Eríco de Paiva Motta.
ATTENÇÃO : O resgate do.s vales por. íngresseçj será íbiio pelo Èri,c'o

na P'£:\.^A() «RVEKALDO»" todí- s *os dias, das*4 us 6da- larde. :¦ .00 yales^ dão direito »Vum ingresso para arc.hibau-
cada e 50 ingresso geift)-'..

GRANDE FÁBRICA DE'OIGaPROS E SABÃO' «kí ap m a
da 0*Hl!A)MENO CWMES & FILHO.

0

4RA' X ,4.^ • s«

meriinoí q'ue Veccbcú o
Róbertitia Felicitando oç
Anna, dezeiamos ihe uot

ncm'e dc. Anna
progenitores de
infiro risonho.
VÍAJANTKS

¦ ''it

disíip.cÍD 'nviu 1 mni.to distihcVo,, ornais
de nue o senhor O Senhor manda o
sen pare ri lè ou tio procurar, prorur.r
u.rn snjttito;, um sujeito Lèo, Léo. Assim

.•<.>•••'.;.. quem não me conhece que i*oao rio K gyene, na irripfrtancia de cidade; entender-vos am-gaVélmente com Acompanhada de sua joven consorte, nm r^ihorio ínrio n—> •?¦ v ^
5$000 Idr-m pela verba Ferragens; os proprietários no sentido dó mand rem acha-.se nesta cidade o nosso conterrâneo jj..,..: 

' J r.,., J j^B^artiDn cora seu,
—Liem da F« Hu do pag» men to dos estes reparar a«s calçadas muros e facha- dr. Oácar Monte de Almeida que vem ,' 

'^ 
ví(i':asi 

nao me acna pois
operários tl* lir.pexa pufcl.ie»;, na impor- d.-js damniücádas que depóem cqntr-i .- ?s- assumir a rhéfla da consti ucção do açude cir;0[°' " conneci.iio aqui por* Ür. Leo-
tangia dc 12$000 — -P.*.tfue-se thetic.a das ruas; prohibir len:nnaniemen- S^.ntM Mana Os nossos compiimentos*.'de ua^üt> Migr.0 desephitba da Estrada de

pOSTARiAà'. íe a residenoia em qua rios sem •muros bôa vindas Acarahü; Aqui como ém qualquer par-

•*%

'ft 
Esteve nesta cidade o nop

capitão Joaquim Ferreirv Apc"n:.n-). prv b¦•
conirhen-iante em Pitornbeiras

/o T)e Nuvas-Rússas onde è estimado
coininiTeianU1,- e>tere nesta cidade o nosso
amigo Abpm Grimeá.

ft*„ R-gressaram de sei}, oasseib a Cra-
thtíU.' as formosas .*-• nh-uitls lUuminaU de

io.leass eon-,ligara n ps seus es-sobral
forços a íim do que a gloriosa data
da nossa emancipação po!it,ica náo
passasse despercebiÜa ürVmo nos

ménto de seus deveres, r«-*snon.--a.b!'lizarido-
õs pela tvpetiçá • de todos 05 maus ha-
bitns aoima enumerados e condemnado»
pelo O. d. d? phstiiras Munioipaes ém vi-

força publica po-à pre-.tar a continência go»'. Saudüçõrs -r-DeolinÚO Barrei) Uma,

devidam ne illunt nacíos; não coníenti- Ohveira o A.delma f.siva
reis que rs carregadores transitam pelas „". Ac.ha se nesta cidade o nosso amigo
c Iç. d a endus-ndo quaesqúer vol r mes Jae.nb FelVcipR bnirn.
à^í.abeçà. a"# B-stev.e nesta cid ide o n''Sso amigo

A Prefeitura está disposta a faaer curn^ J -sé Fel cianô de Lima,, agricultor rio Rp-
prir fielmente' todas essos obrigações e *s*-ru>.
punir ei*>m severidade qualquer func- J
ciònario". que se descorar' d*i cumpii

anhos anteriores. •Assim é quj ás-'do e^tMo ao Pav-i-lhão Mac.'.:n bnosles* secretario,
3 ....... ' . I . .,*..-,. .horas .-• bin/fa
tdpcu alvtrida á
cia uni ei pá v. 'nolle
Fàvílhèo jXacional,
íidades vío es>tiÍr->.

dí) rfus.ca local.
po'ri.a do paçj

l'o'i 1riasfeado o
co/n as forma-
pr^stt.ndn um

pelotV) da íor*ça publica, devida-
mente armado e. uniformizado., a

' ? a 1! h
o sr

, í.-jos de 7 de Setembro
1 .—I)o'sr. coronel AÍ»timio Mr-ndea Car •
neno primeiro supplente do deleg-ido
de policia efn ex^cicio,. -requisitando
uma banca e 6 cadeiras prra o expedi-
ente rla delegacia

PORTARIA ! •
Ao 'administrador da Repartição de

u'í-ign"ial.ica, iNasta. Higyene determin-.n«\o que a titulo dej
OQr'J.ue.1 - Herifque, empréstimo forneçt ao ddegado de no

pf'"!f)u/.'t.i uma hr-cve| licia uma banca e tres cadeiras das csis-

cont,' •'.'¦-':.
OCCPSi»'"
Rodri^ii
a*)jr-;-«í-;"-:¦"„ ví.ies'c5rev.èn7ío ao povo a'tentes naquella repartição
alta signifipaça.Q da gl >riosa da.tá ej
dando os motivos p$v qu - não a
s:.olèr«-ni/:av'« eon. tj [.virtipa e o hri*
Ihani:ism<»/a qtie t-li

¦ A':'-, 4 ho,*;3.;;! cia
do.lorkí'y Chiíi h< li«.'h u<n dísjjutado
•maích < nu*-" w.-* j «g-njún-s; dy todiis

, ff. Af. BROTA
Representações Je Commissões

T..-lf g— REMEFROfA
Rua Coronel José Sn boi a, n. 42

SOBRAL - CEARA

Companhia Hanseat c-j-
kio DE JANEIRO

iVíarcas de.-eervijas espociaeí-ns
Hanseatiea. Oascatíniiâ, Polar'e Iracema

¦ Agente nesta Cidade
1) R M. FEOT.A.

í MJ^^Sjapwjaea^Bi

íl

tAA jÚ í.
larde. rTi ^round

TITULO
Nomeando o sr Franc^-c- Gamello de

.Souza para o cargo de agente*fiscal nos
iiií,tricto,s de S M'o ia e S> Antônio do
Aracaty-Assü. -

CONTdS í
Do "bschand Fr.anesco Ponte, na im*

portancia. de sesrenta mil reis —Pague

endo pa«.-< íu:'i"r ré.uleo da festa, ! Folha de pagamento de d'aria dos
echádo o cbivircercio às 3 horas è : presos pobres, na importância de 48$000.
lendo desusada H Concorrendá 

' 
j relativa 'a 

primeira quinzena do mez de

as DOSSis SCCi.edades dr^O-ír-ifvas,'.' se pela verba.—Processos decahidoa
f.endo pai.. runi*-.'"r réuico da fesia,'' Folha de pagamento de d'ana dos
fech 

....--- 

sen
-A'sG horas arreoü soo p^l^n ' a^to ~P guo^ r, , r

com a solemnidade do..iJmameri- ca^PaRue^e 
'"^ *** ^ *

lú, produzindo vibrante discurso oj auias~envÍ«udo lívroa de talões-Si", led rn Mendes (iarneir*í->, |e.?erapl.ares do orçamento vigente aes—As 8 lioras, promovido por agentes tíseaés dos districtos de Gariré,
um grupo d -'. rapazes ímciou-sè'i Fo'-quiÍh«í S. Man? e S- Antônio do
pT-lhaotè soirée dansante na re^i'- j à-^^^y As ú ¦
(deii.eií-J do nqsat. aih-igo. JoS'0'.4"J.*>p'.óte' rELEOSAMMA .
de Paula", que decorreu an irnadís
si!i'ria..

Terras a tmúà
é..

Vende-se a fa'gend'á àenòminada AL*
TO—nas Lè.t-râs L-AGOi-K—ícerca de cin-
co kilooipiros . distante da cidade de
3afi.'t'rt'.niia, constante de 256,5 braça?
de t«'?i'a com regular curnaúba!. duas
bba'5 cata; ò1<í tijollos o féjhas, sendo
ü'iha'8 destas excèíleotemente locnli-sada
e ben: construída, d< is cercados gran
des, cui*raes, etc e mais cincoenta braças
de terra uo logar Caja?.eiras, na mesma r.aQ|0i delioatieza
ti.rcurayisinhanga. Dirigir-se a Josés

i Dr Justiníano do Serpa.—Chegando' minha sessão 10 1/2 horas encontrei -vo-
tação encerrada. Falta estimulo compo
ti d f e habito votação prolongar-se .du-
rante dia eleitorado só agora esrà com-
parecendo inutilmente Siiudações, (a)
Henrique Rodrigues,

CIRCULAR :

«*55l%

ml.

Hojt

gúisío. 
"& ê

SOLICITA DAS I
ÜCêãi

Pedem nos 'a 
publicação d«s spguin*

' tes cariaí

te fora da serra Granda ou da tpheitas.
Que vergonha não passarei >-.s o seu

tio mostrer a carta indecente a .qual-
quer pessoa'. 0 senhor;' devia pensar
que vi vi 5 auras hasèrrà Grande, po*bre e nâo fiquei devendo cousc* nenhuma
a ninguém, a não ser cousas muito dv

piiinutàs esquecidas á ultima h.òra. Se
nào lhe rerpetli o seu dinheiro sor
Seba^ ão é que hft nossa estrada ráo
recebemos ainda sénâo'"os me/es de
Ab.il e iVJaio e eu entrei em íim dc
Abrjrl è nao «recebi todo, mas de íor*
roa que vejo aqui collegas sem um
fcostão no bolso. Quanto a mim tenho
dentro da estrada mais de 7ü0$0'00 reis'
por receber. Eis a explicaçào : O seü
diiihéíro vse, eu uão Quero nerri qui
me desse-o Siiva esta carta um pou* o
enérgica da' exemplo para si, a fim da
para o íuturo--saber -tratar e iaaer reu
forénòias mais delmadas das oessoa^
cujo valor, o ..eahür^ão comprehende
nem pode comprehender.
Dr. Leonardo Martins—D. Deseuhisla.

Sant.'Anna'. .. 'Sj
Fi.e,ma çécó.òhVcida.

51,

Sr. Dr. L-ona^io Mariins. digno dc*?
senhiffa da Kstradi de S. /fnna.-

ANNIVERSARIANTES
«S. Lourencio. 19 de Juiho de 1920 J"Set:.bor- Accuso em^ m^u poder vossa

.1^1:»^., ,..«  ¦. .1
Padiíniio e amigo Virgílio-

SaudaçOes
Estimo sua s. eom todos que lhe

SãO C^!V)á..

a-finia. -r^. dona Çorsina de
(lastro, vrluoga consorte do nosso -imigo
A-nlhero de Gnstró,

—O nes o illustre ímígo dr, Carlito _, .
M-tg lhàes. ' lenho a preveni© a pedir-jnao espe»

—O .sr Antônio í^ino de Meneses. Ç'*.. ft-vçr de receber,uma contate um
—Am nhã a exma sra. dona Esther I homem fre.or.ez-. Leoniardo Martins. Co-

Viriato dc Albuquerque estremecida con-1 nhecido por. [Léol que estnjempfpgèáo
sorte do n*sso b m amigo Jo.só Euclydes na estrada d.- rodagem de SaDt'Ãnr«ade albuquerque a S. Quitheria, tendo este homem apro— A formosa senhorita Soly Ribeiro -

veitado-*se de nin ha firma telegraphou
ao Ignacio, na Fortaleza pedindo ura
objecto photographico e nâó pagou^me
a dita. importância, «penas* deu ao Ju •

7 Victima dé pertinaz" moléstia qüa ['-vençio; reis 40$ Junto a est-: acom
zombou durante tres longos annos de to- j panha a couta para o seu «governo

A 10, o Exmo. Sr. D José, estimado
Bispo desta Diocezp.

FALLEC1MENTOS

s vid-A que foi f*rbi'l om actos generosos.
A tortos os funccionarios. tnUhreipaes'-j.Pall^çíü com a edade de 47 annos e de-

foi envjada a seguinte í Sobral,, 3 de Se
lembro de 1920— Ulmo. sr. —O cidadão
Henrique Rodrigues do Albuquerque,
Prefeito Municipal, cioso de uma fecunda
e moralizada adminisfração manda-.me
recoramendar-vos a máxima observância
às posturas municipaes #tpd.a a eonside-

ito

xa 0 filhos, sendo 7 men>re?, que assim
Üca,m privados dos Utirinhós do umn b >a
mãe, possuidora dp umi alina verdad'--?-
rarhent® chrisfà

NASCIMENTOS

H respeito para c,;m
as porta3, só recorrendo ao nioio

A exma. era. ifbna Floripes de Moraes;-,
,, v, m 1 Frota, digna esposa do nosso amigo Fran-! ubor sabe aue ^uem sfi aproveita da
extre- cisco Thomaz da Frota-, no dia 20 do pas-' firma alheia pa.ft qualquer rim é ladrão
J.J ., ,J_ .1 J. _5^ _f_ *¦-. y-1 rt ir»/*, i t-t ,-,/>.. nn rl, {.. * «..- -1 _. ' -i_: ._ 1 & .

delicada m-ssiya .sem data, pela quai
ponde- aquilata' Ô fosso elevado saber
superior distinção -e ficar quanto iá
mrns cobres a .. ver navios, Pela -lei--
tura de vossa extravagante caita, íiqueí•¦jpnviclo deque cão tratava mais" com
o Lèo, o Léo, que eu humilde çonhe.ó*.
ei aqui, e sim com um Sr. Dr. üi-i
sciencia, um mui digno deaeühsla, Uiu.'.
,1111tor de batatas, um mecânico, um
fer-culptor imaginai io, pintor, .photogr»-.
pho (a minha custa) e o diabo emíirii.'.
Como matuto cá dos troncos da serra
ou mesmo da Jaibara,'que culpa posso
íar de que meu honrado prosem tor
nSo mandasse min!ítri?.r»;ae a instruo*
eão que coube a vós que vieste á i
Luz na adiantada e heróica França ('
Ratristeço-mé clávfirafi com a fatalidade»
que me fez nascer r.a-:- reaequida» terras.'
da Jaibara, mas. ao mesmo tempo con-
solü-me o ter recebido desse, velho p&t
que é meu orgulho os mais édiffiçauteá
es;í!'mpíÒB de trahalho, dn honradez e#
probidade. Acrediteo Dr. que tem sido
o pou esforço consVan,te, imitar exejn** •
pio tâo edificante^ tradicçâo târi hon*-

tor nunca linha sabido dos troncos d^jvoFa;, fc^fõra a modestiri penso que
Serra-ou ún? cãtiugiis da macarobira.
lí o autor ô d senhor. 0 senhor âvz
p'ellá : EJ.' um homem ou um sujeito
que se aproveitou de in nha ausência
para telegi'apliar um pedido etc, o se*

dos os recursos da medicina, falleceu em
Cratheus no d a 29 do passado," dona
M«ir:a Marques da Cruz, estremecida es-
posa do capitão Vicente da Cruz Lima^
acreditado commerciante naquella praça.
Mãe de fomiha. exemplar e esposa nbne-
gada, possuiá a exlincta um coração aber*
to a todos «>s sentimentos puros, fazendo
da caridade^b verdadeiro lemma de sua | re^te uma carfa põrfejfanieLHe digna.de

uma pes^ô--!. sem eduçaçào e sem ciri-
t^rio, panêcerí-mé ao M-a aue seu au-

Nào mando a faclura que veiu da
Fortaleza porque* lie è-iá de poèse «delle.

Sem íimís do aíili-.ado e amigo,
Sebastião Gomes

Sebasti&ò P«iente. — fJbaj-= ;a,—Se-»
nhor. — V» lus mfto.; do ii-oi seu pa*

, ^>

1

^•-'¦linio Cavalcante — Cafficciii. [5—6\um da multa depois de exg<vf.tados todos t?sdo,. deu ^ luz uma creança do sex» fe* e deve ir para câdei'«jt,e eu seu muito
fi 
'rê' i7" ¦¦¦¦.;.

¦: 1 LEGÍVEL

iv:r. u:.&r«os em parle, o lenho conse-
guido. Poderá afirmar o mesmo quero,lançando mão da tirma de ura m-ítut^-,
sem ao menor, cun.ulbi-lo, Ia? urn pe-dido de material photog^aphiçupara
uma praça onde esse matuto [que igno-
rava.,ò Dc. c caloteiro] dispüi/ha; da
algum credito, e de posú desse mate»

.V •
n ¦« lll'WJWÍ|L!IBJ>pt-*'*P'*l **NM9syi^1*^ if--j ty,/um^ j *
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c. conte, dissolve nos de commum accor-
do <-. sooiedi.de que mantihhamos nesta

[ «ilarie sob a razão social de SOARES &
i. LIMAj 0 activo e passivo da sociedade
jexsmcta ficou sob a re.sponsábjIdade ex- \
f olusivajdo' Sr. Abel Alcanfõr Soares, e ois

SER JELEGKAPH1CQ
'7 de Setembro i 

'

Fortaleza, 7 —Esteve concorridíst-ímá
Sr. Goruv-iio de Mello Luna sta retirou I q brilhante a recepção huje em Palácio.

Í5±!S±.S í.l^ESÍl.í.S^ 
e iSenl° 

. -Seg»iram pana AuVora a assistir ade qualquer responsabilidade.
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Do Vmces.

Amos. e Cros
Soares & TA ma

—.vtrít ->j»ty ,i#pn.i,.i __.

é difficii
dente ê evitai-

u piO."

JU.'OL tonianao-se
•V!Vaos primeiros iiicficios aeo,

ÍH i_"-'\>A tf 0°

jza. rulmonar a afamada
<&$ i

IU #qtCÍ

liscutiveimente o melhor
preparado áe Oleo de Fígado
de Bacalháo.

Suâvisa os broachiòs; ^f^
e os pulmões e aug-
menta poderosamente a
nutrição de que se' ne-
cessita para
a moléstias

Sem

^-4[\fllí$ÍSy ¦¦-'-

Mil
iPtil4ÉL

^^mite

Gambetta
Fortaleza, 7—-0 governo francês or-

deuou a 'cóllocaçãó 
ao Pantheon do

coração de Gambetta.
Sueeè&bão Paraense

inauguração da estação os dj\s, Manoel
Theopbilo, Paula Rodrigues, Odorico
de Moraes e uma infinidade de pessoas. Forlaieza, 7—Está iodigitado para-'—A eleição„esteve pouco concorrida, succede.: © dr. Lauro Sodré. _ no go-

O inferno verde ' verno paraense o deputado Sousa Cas=
Fortaleía,7-E8taoexaltadlB8lmoB08 tro» aCtUal 

^!Jer ,rfa bamida paraense
ânimos em Manaus, ao caso do reco-j na'GamaM Federa"
nhricimento do"'novo governador, Pa* Fora os kiósques
rece qne vae ser dada n. iatervensâo u,„..i„ -r *> j _-. , <• , ;_,
íederal, como mel.o d, apasiçuar os hM\[% l/"®dr: ^dofredo 

Mi-
anim0Si ' . . lC!el' r.rft»eitp mumcipal rescindiu ou

contractos dos kiósques, A pfaç» do
Ferreira e vae mandar reti.al-bse

Bloco do Norte

Or. âsi-so) da Âro^ôs SSírss
ftcsideneui: Paraybs do Norte'

Attesia que tem eiíiprtsgado
em «ua clinica o Elixir d» N&
guetra do Phco. Ghco. Joto da
Silva Silveira, colhendo «jjjÜ*
•ítt&o resultados.

a
»—___B Ç>-«aS>.tlJ-4jS»-_^ —— »n

H Dr Arthur de Souza, módico
^ illustre da Diga Contra a Tuber-^

Os soberanos belgas
Fortalessa, 7—Organiza-se no Rio

uma grande'esquadrilha de aeropla-
nos que irá ao encontro do paquete, r . , ., ,. . ,,,,
S. Paulo onde viajam os soberanos i f,),laieza« 7~^ ^general T homaz Ca
bp|ga<5. vaijgttuio, abusando do nome do dr,'Epitacio Pessoa. arvnrou«se a ^propaUm seieuiisísti criticado

¦ Bio, 7— .Pgraride medico allemão
Fedor Kransp, pslà sendo rrit cadíssi-
mo pela imprensa do Rio.
.. —0 morro d¦> Castello ,vae sec í_rra
•ado por que .as im exige a esthetjca
da'grande capital da Republica

gandi.-ta da organização do Bloco 
' 
do

Norte, sendo desmoralizado. 0 dr„
Moreira da R6'cha, em, linguagem ela°
vada replicou Thomaz com energia,
causando sensação. Ninguém leva.mats
a serio o paradero conservador.-

h. pólití-a ui-iiticacla continua apoí-
O mercado de algodão continua* ar cohesa e forte ao dr Ju-tiniano de-rouxo, sem compradores. ISerpa

Bafjjzr sempro

JÉL
marsa.

Janeiro e â? saau
capital! especialfs

ÍJSftJ^íP^?*?

rial, em iogar de pagai o iram^íi^t^ |.j' v.jente ou responder pelo abuso diante
dos'tribunais, vem ainda por cima vo
mitendu irisole.ncf.si8, e insultos contra
easefcáo paciocte credor? Senhor Léo,
Sgoorava^o Dr., mas,-j^quv; faz questão
em oro;:Íamar-se tal. não faça duvida
«02 jantar ao seu celebrisado titulo,
í.utros-a que o Sor. tem incontestav 1
{direito, taçs por exemplo : caloteiro,
.falsificador- de firmas etc. È, academia
de sua terra pode bem ter-lhe conferido
«stes tstulos, e eu n&o íarei questãr em
proclamai-os por carta verbal, ou mesmo
pela'imprensa. Quaato ao que avançn
em. sua carta sobre dividas de ultima
hora, cà cfesperam anciosos açouguei-
Tus, agricultores, bodegueiro», padeiros
© afinal todos que tiveram a sorte colo
de ser victimas resignadas dos seus \à
celebres contos de vigário. 0 Sr. Dr.
desenhista diz-se muito estimado, aca
tado ahi; não se descuide, fiife o partido
que poder dos papalvos, nào perca vasa
faça como luz aqui com Deus e o diabo

amigís. Si u. nem patrício, n^m
mas credor,

Sebastião G. Patente.

Ao Commercio

culosè do Ri', i
do, clinica n t,.

'âí •ta dos pulmões e d<?s creanças
mandou&nos gentilmente t
do segiünte:

É^i-ne grato áti-êstài.- que tenho j Cap fs! move1
|erndregado com o" mais feliz êxito'

o prepsrado denonoinadii CONTRa-
TOSSE, do pharmaceutico Rey-

l^.:ldo • rsgr;u, nes casos de bron-
johites sgüd^s ou r.y.^ptc^a't.ic»vs:'.f max-ioié na tosse doa tuberculosos;
como espectorante anteceptiCb e
como sedativo heróico. Asseguro
mesmo qne este produeto nacional
substitue com as mais brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
origem estrangeiras.; o que affirmò
na fé do meu grau. Dr. Arthur de
Sousa — Rua S Luiz. Gonzaga, 166.
—Rio de Janeiro. (Firma reconhe-
cida)

em íó-cíe Dezembro de IÇ14
"fS AOTORISADA A FUNGGIONAR I? PISGaLISADA PELO GOVERNO FEDERALo dt^sisr Prêmios^distribuídos e pagos atè 18 de junho de' 1920 Rs. 293:(.)00g000

„ .. | Capital fixo •. . . . .- ...'":..•_ _,, .Af>'.rt-ihnhHni55:0g00000
« â.400:000$000

V. Aguiar & Cia , avisam ©o com-
mercio e especialmente a sua distinc"
ti freguezia que mudaram o seu es-
crjptorio commercril da Rua Senador
Jaguaribe para o novo oredio de puaj ,_
propriedáde-sitò á-pi^í ú&h officinas' deposito em todas as drogarias
rfc-ita-cidade de CAMOtJlM. (3—1) o do Brazil

^¦m-m crf».. | Fende.se em todas as pharmacias.
A^VISQ

Esta acreditada sociedade, corn séde em Maranhão, acaba de
abrir nesta capitai, á rir? Floriano Peixoto, ta. 250, mais um a Filial cocosorteios próprios, nos dias 5 e 19 de cada mez, concorrendo cada pres-tamista com a «pequena quantia de ÜM MIL REIS para um premio deo:ooo$ooo, uma vez completa a serie. '•*»*» d$ftoò

Contribuição y f^OOOon sejam 2$000 tnèns^es, porque distribuímos dois premios ao mez- . riAB-ILlTAI-YOS!!a HABILITAI-VOS ! \Peçam regulamento e 'nstrucção 
nesta faltai ;. *

Precisa-se de \gentes,%i0Pd^çõls váhtà.iozfssimks
dua Floriano Peixoto, n, 250

INSCREVEMOS '• INSCRKVEI-VOS ! ¦
[25-8]

Agentes em Soòsaé — Viuva Aguiar & Comp
<M___3H4^H

If A ¥ hq WALMORE Ca-.
COMMISSÃO CONSTEUCTOEAl | SS_tt____*ír valcaníe, na sua
DOS AÇUDES «FORQUILHA»,' residência, á>rua Pad/<- Fialho, con-
«S'. MARIA», «S. ANTÔNIO» DO côría e fabrica e renunta malas de j

ARACATY ASSU' E ESTUDOS lona em qualquer tfmanjio e quali-
DO AÇUDE «JAÍBARA». .dade. Preços reduzidos e porituali»;

.dade na entrega -0
De ordem do Snr. Engenheiro Eo-i -—~  -——'¦

u carregado das Construcções e e^udos ! íl O W V 1 T PApezar de não tel'Q insultado, como dog açudeg acjma meocionafjog( avls0 u 
L ^ ¥ l l ^

à todos os senhores possuidores de vadiz em a caria que dirigi a meu tio,
venho r-oro a presente responder-lhe e
àppiicafrihe os epitètos qüe o sr. me-,
rece, a.fim de não ficar- pensando qur
nm matuto dos troncos da sorra regeita
a luva atirada por urn extrangejro in-
digno de sua pátria, da confiança'e
hospitalidade de bra.zilejros despreve-
nidos, coustantemeale explorados por
typos altivamente velhacos como soe
ser ç sr- deser.hista da esteada de S.
Anna, Seria mais acertado que em logar
de insoienf-ias com que me mirooseou,
tivesse entregue ao meu procurador a
importância que ae acha a dever-me.
Fique mais uma vez sciente que, tendo
njinta-rousa <le menos, ainda tenho mu
quo de sobra, para chamar á ordem
qualquer estrangeiro que. abuzando de
minha paciência, me. faltar cora. b. res?
(P^ito devido, ouviu? Conversa comprido.
faz quem quor. e quem dispõe de tempo
p;ira isso';) eu neoi quero'e nem dis-
ponho do sufficiente. sinào para abecar
tratantés fístamos, portanto, entendi-

les que se está procedendo o recolhi-

Devendo relirar>me alé o fim deste
mez, reiteio o convite que/ tenho feito
eos mens «devedores a* virem solver osmento doa mesmos ate o mez de Aerosto ,_,., a„u »„ ,.- ' n i *Rr j_ «.6WOlu gQUS (jeij.^Qg í;le aqÜP||a d ;tü, dois es-

U 0 O 0. i • i 
' ¦ i- i ~ v

tou resclvhJo a fazer doacao a umnfi
Porquilba. 3 de Setembro de 1920.

(2—8) Amadeu Monte "Escripturario

»
Bacharel Adalberto Barrello e Átaliba Barrello

A^liroísaclos'
Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto,

agindo de cummum accordo e sob a
orièntàçãodb conhecido adv.»gado

ARISTIDES BARRETTO
acceifeam causas eiveis, ecmmerciaes

e crimmáés.
Dão consultas verbal e por esc:.pto

SITIO A VE»D.A
Vende se as partes do sitio Geni-

papo, rom cas» e mais bemfeitorias e
as da Várzea, sobre a Serra Meraoca

instituição pia de-tidas as contas que
me estiverem devendo naquelle tempo,
publicando- pela imprensa o nome por
oxtedsp dos devedores, afim de poder
serem procurados.

! Sobral, 3 ie SetembVo de 1920 •
• * 

' 
Everaldo- Porto

LIBERATO & FILHO, receberam
exírètatos Me\v'ci. Rarijani", de

Erasínic <¦ .Visí.< n des FleuTs, Pós
de arroz Fieur .d'açnour, Kclát e Liá^

ACS NOVOS
Everaldo Perto, -tendo de retirar- se

d^stn cidade vi ndo um mobiliário com-
pleto para casa de famil-ia, inclusive

¦a —  , a

S&% w\ ^ tfx " V © Ar iffi - È tf A

.0 melhor e mais t&râlu que vem -a gata- 2ona.1 Caixa com 30 mim liquido •-...
! - d wúmre em camocím ¦

l ADÒ1IIAS £ iia - •

O 
' " <¦'.'¦ FAMILIAR h'' a Aj

ü*

dos ho-i;d(Í!os do Major Peregrino um serviço completo de copa, tudç de
Viriato de Medeiros. .' prime.ia qualidade e ahsçlutamen

fi tratar com José Hercilio Lopes, sem uso. 0 Jh

ESTA NOVA MARCA E7 FABRICADO COM ÓLEOS
VEGETAES DA, FLORA PARAENSE TANTO SERVE PARA
ROUPA COMO PARA BANHO: MUITO SUAVE' COMO ES-
PUMOSO. É UM SEGREDO PROFISSIONAL, NÃO CON-
TEM BREU. «SABÃO 15 DE AGOSTO* TYPÕ FAMILIAR,
O UNICO QUE LAVA NA ÁGUA SALGADA:'

m

k ,-.-•-
"^T-^fc—

___________
Ep i w cr

"«ss*' iin «nni--.i ^^"

Camocioo, ÍO de Agosto de 1920 '. W
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«A maior parte das doenças da humanidade, disseio
Dr. Fournier, grande clinico francez, são devidas "á dem- 

|
ciência feastrico-assimilarite dos órgãos digestivos. De cada 

|
dez pessoas ha pelo menos oito1 que não tiram dos .alimentos |
que ingerem a nutrição que seu organismo requer, it assim se |
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas |
pessoas traças, débeis e doentias, embora muito bem a.hmen- 

|
ladas. A razão j* simples; os aumentos que estas pessoas to- 

|
mam passam, peio sen organismo como um liquido por ura H

tamis, deixando apenas a nutrição indispensável para ço.nser, |
var a vida, embora nãc a saude. Para taes pessoas aconselho |
0 COMPOSTO RIBOTT..í(pKòs^hatO-ferruginoso-or|anico) |
que é o tônico assimilativo «/adtl-d.ysoepuco^m^ |
3ue dispõe a therapeutica moderna. O COtVÍPOSTO RlBO f 1*-j

é um produeto a* base de ferro orgânico phosphatado, que |-seridó o ferro mais assimilável conhecido,contqnüe poderosa- »

mente para augmentar a força de resistência e energias do pa- |
ciente e fortificar o systema a medida c^ue vae se enriquecendo 

|
o sansue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro tuie 

|
entra'no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a r^ciência |

ce nara. nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem |
no COMPOSTO RIBOTT o ext. d.e noz vomica,cu]a |

pur.: >*,• i ...*/-

, i (""O

' 
pa*' áfí râchitscóü ; por

CQSfVOSTO RIBOTT,

fort&s. vrpjrr', vitalidade e energias:'

¦} sciencia
j ouiii i* v j i u ivii^**-** * ~ T„  *,

conheci
entra nu ¦¦.*•¦/.>*¦ -..• ¦ .*. ^- >-.*..-*- - • - ¦• ¦ „„
accão áe cráride tônico estomacal e anti-dyspeptico nao e ne- 

|
mo tomarão cessario"descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas, gWa' nervosas 

e dv<:»-nticas. tomarem por algum tempo com as re-'
fr-i .-.S O
¦er-to fie;
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GOMPÓSTO RIBOTT, üe cujos resultados estou r 
£ JO f Mf>| ;-¦5o sktisfíims..» Sí . %iMmm^fm ^:m,f>M^é/,

lt- i'T » quc ude o Dr. fournier,

f3 n v i« s d<
j>;*»t*.r o

Hte ', amostra
;,: IB. Nlév-a, '

fcitist<2!tos;.)> ,
veada am todus as boas phar.maci .is e dr

c remet-ta aoo réis em sellos de co-r<M0 p:«

o * ysa@ g* |

*^j Oliveira Júnior J^ 1
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